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			APRESENTAÇÃO


		     


			A obra O anjo da história, de Walter Benjamin, traz a descrição de um quadro de Paul Klee, a partir do qual Benjamin propõe um olhar sobre o passado e sobre a memória da modernidade. Diz o trecho (Benjamin, 2018, p. 14):


			Há um quadro de Klee intitulado “Angelus Novus”. Representa um anjo que parece preparar-se para se afastar de qualquer coisa que olha fixamente. Tem os olhos esbugalhados, a boca escancarada e as asas abertas. O anjo da história deve ter esse aspecto. Voltou o rosto para o passado. A cadeia de fatos que aparece diante dos nossos olhos é para ele uma catástrofe sem fim, que incessantemente acumula ruínas sobre ruídas e lhas lança aos pés. Ele gostaria de parar para acordar os mortos e reconstituir, a partir dos seus fragmentos, aquilo que foi destruído. Mas do paraíso sopra um vendaval que se enrodilha nas suas asas, e que é tão forte que o anjo já não as consegue fechar. Esse vendaval arrasta-o imparavelmente para o futuro, a que ele volta as costas, enquanto o monte de ruínas à sua frente cresce até o céu. Aquilo a que chamamos o progresso é este vendaval.1 


			Existe uma dor no anjo. O olhar melancólico, que suplica ficar, precisa prosseguir sua marcha, em direção a um futuro para o qual sopram todos os ventos, com uma força irresistível que arrebata o anjo, junto com os escombros sobre os quais repousa. Há uma urgência que aumenta a dor. A urgência vem da força da tempestade, que alavanca todas as coisas em direção a um horizonte que o próprio anjo ainda não conhece, pois está de costas. A força do vento, lhe abre as asas e o faz voar. A dor do anjo vai ser perene, então, pois o olhar para o passado lhe aniquila as forças. Debilitado, o anjo se condói, sobre um passado que se mobiliza para ir a um futuro, que ainda não é nada, nem como tempo, nem como registro de coisas, acontecimentos e eventos. O futuro é atingido por traços desse passado de destroços. 


			O homem atual não é anjo. Ele foi forjado nas dores, que muitas vezes atingiram sua própria carne. As dores humanas se agudizam quando são perenes, quando os antídotos se mostram fracos e não operam a cura. As dores aumentam quando as esperanças diminuem. Então, elas migram para a alma, que também se aflige, angustiando-se na longa espera por cura e salvação. De onde virá socorro? Quem poderá ajudar a aniquilar as dores do corpo e da alma? Quando as ideias enfraquecem, sofre o corpo todo.


			O amontoado de escombros que, nos dizeres de Benjamin, “sobe até o céu”, avolumou-se ao longo do itinerário moderno. A aceleração da ciência e da técnica sinalizou um futuro de bonanças, ou pelo menos, desenhou narrativas de progresso humano; os iluministas atribuíram ao desenvolvimento da razão a panaceia para os problemas do convívio político, do bem-estar social e subjetivo dos indivíduos. Um século antes, Descartes firmou certo princípio de delimitação do que ia se chamar subjetividade, apostando que existe nos indivíduos uma natureza que os faz sentir algo, mas dizer o oposto, numa fragrante oposição entre uma superfície privada e outra pública. Para enfrentar esta dicotomia, ou seja, para escapar a possibilidade do engano, do erro e da dor, Descartes apresentou apanágio: reencontrou na razão um novo ponto de segurança capaz de reunir evidência material e certeza psicológica. Nos dizeres de Dunker et al. (2019), Descartes “separou a relatividade cultural, histórica e epocal da subjetividade de seu ponto arquimediano, fixo e estável, ainda que efêmero: o sujeito”2.


			A noção de sujeito, na qual a modernidade se apegou como instância de autonomia e liberdade é, segundo Adorno3, equívoca, porque evoca duas substâncias distintas: o indivíduo particular, como egoicidade, como um certo este aí qualquer e determinações gerais, como uma certa consciência geral, como uma forma conceitual universal. A dificuldade do enquadramento do sujeito enquanto categoria filosófica advém do fato de que um conceito pressupõe um movimento de definição, que, em termos congnoscitíveis, significa capturar. A captura, por sua vez, só se sucede mediante as estratégias de um outro, que organiza a busca. Acontece que “o outro” não para de projetar ventos, tempestades e elas, ajuntam, fazem monturos, encaminham os escombros para um mesmo lugar, formando bolsões de entulhos “que sobem até o céu”.


			A humanidade já conheceu os destroços de sua passagem pela terra. Guardados os nexos necessários de que os homens acertam e erram sobretudo, o século XX ficará marcado pelo horror indizível dos genocídios. Os campos de concentração nazistas são exemplo do mais extremado delírio, que confundiu o bem e o mal, em formas políticas assassinas incapazes de dimensionar dor e alívio, vida e morte, verdade e mentira, sob a égide de um delirante princípio de estetização do mundo dos homens. No apurar de tudo, o pensamento contemporâneo põe em cena uma nova formulação explicativa: o prefixo pós. As mazelas dos shoah ficaram para trás? O pós-guerra instituiu formas severas de olhar para o passado? Como garantir que o anjo da história se fixe em equilíbrio e força, contemplando os escombros, identificando sua substância e incinerando os entulhos? Ainda haverá formas de aniquilar as partículas contaminadas da fumaça dos escombros?


			A metáfora de Marx, de que “tudo que é sólido se desmancha no ar”, é substituída, em seu campo aéreo, por outro subaquático, como as noções de Bauman4, de que vivemos em uma “sociedade líquida”. A nova sensibilidade que parece se sustentar nas teses explicativas do mundo e da sociedade, é importante, mas não se pode negar os aspectos históricos e contextuais do que nos trouxe até aqui. Primo Levi5 discute que as palavras não são capazes de descrever os acontecimentos de Auschwitz. Mas o anjo da história quer fuçar os basculhos. Falta um grito de comunicação, como denúncia e reflexão sobre causas. Estas razões, levaram Adorno e Horkheimer (1985) a tentar “descobrir por que a humanidade, em vez de entrar em um estado verdadeiramente humano, está se afundando em uma nova espécie de barbárie”6. Trata-se da obra Dialética do Esclarecimento, concebida no exílio desses dois autores, em Nova York. Conforme afirma Burke7 (2019), com os corpos exilados, migram as histórias e os intelectos, deslocando saberes e experiências. 


			A Dialética do Esclarecimento forjou-se a partir de uma América modernosa, tecnicamente avançada e culturalmente imperialista, onde as técnicas de produção cultural aviltam qualquer senso de individualidade, impondo uma extensa e ampla pasteurização do gosto, modos e costumes, que se consolidam como valor, a partir da ruína progressiva da cultura teórica. A ciência, cuja premissa fundamental era a ambição da verdade por meio do combate à infâmia das charlatanices, perdeu-se em ideologias, passando a comportar-se como mero instrumento a serviço da ordem existente. Fortalecida pelos mecanismos sociais de dominação, a cultura de massas supre a falência do pensamento, instaurando dispositivos de filtro da linguagem e das comunicações, tais como: censores, que filtram ideias e se previnem de custos; editores, que selecionam o que vale a pena ser lido e sistemas educacionais, que ambicionam tornar supérfluas suas funções. O espírito conhecedor limita-se, assim, a constatação de fatos e ao cálculo de probabilidades. O cerceamento da imaginação teórica preparou o caminho para o desvario político, com as conhecidas consequências de seus desdobramentos desde, pelo menos, a Segunda Guerra Mundial.


			A dialética que Adorno e Horkheimer enxergam no esclarecimento diz respeito a sua falência enquanto promessa de emancipação do sujeito. A causa de sua recaída em mitologia, não deve, contudo, ser buscada nas mitologias, mas no próprio esclarecimento paralisado pelo temor da verdade ou pela força estacionária dos mecanismos da indústria cultural, que o adapta de forma sutil, mas eficiente, às novas perspectiva do pretenso progresso social. O estágio técnico-científico do capitalismo tardio, manifesta como seu efeito: a anulação do indivíduo face ao poder econômico; dilata o poder sobre a dominação da natureza; aumenta a impotência e a dirigibilidade da massa com a quantidade de bens a ela destinados; eleva o padrão de vida das classes inferiores, materialmente considerável e socialmente lastimável; submete os indivíduos a uma enxurrada de informações e diversões, que desperta e idiotiza as pessoas ao mesmo tempo. 


			Estes breves desdobramentos do progresso já dão pistas para a negação da perspectiva kantiana de que “o esclarecimento tem perseguido sempre o objetivo de livrar os homens do medo e de invertê-los na posição de senhores”8. Em seu otimismo triunfal, Kant vislumbrava o esclarecimento como instrumento de desencantamento do mundo, com força para dissolver os mitos e substituir a imaginação pelo saber. Acontece que, segundo Adorno e Horkheimer, no trajeto da construção da ciência moderna, os homens substituíram o conceito pela fórmula, a causa pela regra e pela probabilidade, instituindo o número como cânon do esclarecimento. Assim dizem os autores: “para o esclarecimento, aquilo que não se reduz a número e, por fim, ao uno, passa a ser ilusão”9. Ao reduzir a verdade a expressão numérica, o esclarecimento aproxima-se dos mitos, que originalmente, assim, como a fórmula matemática, “queria relatar, dominar, dizer a origem, mas também expor, fixar, explicar”10, ou seja, deixar de ser um relato para se tornar uma doutrina. 


			A extensão do diagnóstico de tempo de Adorno e Horkheimer, ganha os contornos da experiência do intelectual desterrado, em seu exílio. O desconforto de Adorno, que nunca se sentiu em casa na América, comparece em sua Minima Moralia, nos 153 aforismos que compõem a obra e demonstram a recusa do frankfurtiano à integração, bem como seu comportamento crítico, de não conformismo, que conserva a independência, recusando-se às regras do mundo acadêmico, assim como a prevalência das leis do mercado. Esse isolamento voluntário o iguala ao náufrago, que no caos de seu drama pessoal, envia sua mensagem em garrafas atiradas ao mar. Talvez seja por isso mesmo que as primeiras palavras de Adorno justificando sua nova mensagem, repita a mensagem anterior. A Minima Moralia afirma que: 


			quem quiser saber a verdade acerca da vida imediata tem que investigar sua configuração alienada, investigar os poderes objetivos que determinam a existência individual até o mais recôndito nela11. 


			Esta afirmação serve para colocar sob suspeita a atividade e o próprio sentido das ciências estabelecidas, acusando-as como um dos sintomas da autodestruição do esclarecimento. Em uma denúncia da situação da epistemologia – papel e método – Adorno busca outras formas de investigação, redirecionando o afã científico para aquilo que a divisão do trabalho intelectual despreza: a experiência individual. As reflexões da Minima Moralia tangenciam o campo da psicanálise, da filosofia, da estética, todos vinculados ao âmbito da subjetividade, num retrato mais do que evidente das nuances da vida mutilada.


			O desespero histórico do adoecimento do contato parece apontar a um projeto filosófico que se constrói sobre a crítica ao idealismo alemão, sobretudo ao “idealismo absoluto” de Hegel. O que Adorno denomina “dialética negativa” pretende lançar-se para além do que a filosofia contemporânea considera como o positivo do pensamento. A elaboração adorniana se contrapõe a ideia hegeliana de que a contradição, orientada pela negação, institui um caminho lógico ao pensamento e instaura estruturas dinâmicas dotadas de força motora para a reflexão crítica. Hegel, como demonstra Adorno, via na negatividade, o pontapé para o movimento do conceito em busca de sua afirmação inequívoca. Adorno, por sua vez, não via possibilidade alguma de que uma argumentação se esgotasse na síntese, uma vez que, para além do acordo a que se possa construir em torno do sentido dos objetos, algo que diz respeito à história, à sensibilidade e ao imponderável da vida, pode acrescentar significados e representações complementares à ideia representada na síntese. Assim, a negatividade é o signo distintivo do pensamento adorniano que colocar-se contra a tradição filosófica da dialética afirmativa. Para fazer ainda uma vez possível a filosofia, a saída consiste em pensar com conceitos abertos, que não dividam em partes a realidade nem deixem fora o que deveriam incluir. O pensamento deve desprezar a certeza e permanecer em uma constante busca de sentido. O pensamento não deve solidificar-se e todos seus conceitos têm de ser permeáveis. A Dialética Negativa postula um esforço do pensamento em ir além do conceito através do próprio conceito. Então, o pensar já é por natureza uma resistência ao imposto. Como todo sistema se torna estático e finito por ser fechado e excludente, impondo ao específico a dominação da identidade do genérico, o pensamento sistemático se denuncia como impróprio para um mundo que nega à hegemonia do pensamento. Neste sentido, para Adorno o pensamento não sistemático guarda em si um momento utópico, mas válido, já que propõe um mundo não dominado. Daí o mergulho imanente no individual, a busca de relacionamento sem sistema, a crítica da redução matemática e fenomenológica do não idêntico ao idêntico, a exposição do pensamento sobre a forma de ensaios, a proposição de modelos teóricos e a valorização do estético. A estrutura subjacente à Dialética Negativa é intermediada por uma gama de conexões e marcada por uma linguagem peculiar, descrente no poder objetivo da razão, referindo-se a vários momentos da produção filosófica e abordando autores que tematizaram questões similares sob pontos de vista divergentes. 


			Este livro surgiu da mesma posição em quem se encontra o anjo da história, de Walter Benjamin, que contempla impotente as catástrofes da história, desejoso de ficar, reunir os mortos e dar voz aos vencidos, mas não vislumbra forças para enfrentar a tempestade que faz barulho e assobia pedindo passagem. A força é um campo magnético que opera resistências e impõe limites, mas também é potência mecânica, que acelera movimentos, provendo gravitações e direções em entornos definidos pela própria força. A opilação do anjo, não se deve ao seu pouco estado de lucidez, mas ao déficit de eficácia de seus conhecimentos. Ele conhece bem as razões da tempestade, mas o eco destes saberes é estranho para os outros, que como ele, assistem o empilhamento dos escombros. Esta é uma cena de um filme velho. Platão, metafórica e pedagogicamente, explicou o estado de espírito dos prisioneiros da caverna, que se acostumaram a enxergar as sombras como verdade, acomodando sua curiosidade sobre um mundo real muito mais belo e multicolorido lá de fora. As sombras espectrais da realidade atual, formam mosaicos de dúvidas, angústias e súplicas de cata-ventos que sinalizem os perigos das tempestades em formação e proteja a humanidade de uma calamidade triunfal, protegendo um certo campo de forças capazes de resistir a barulhenta ventania.


			Este livro reúne ensaios bastante diversos, mas que têm em comum a intenção de cumprir uma exigência de transmissão e de escritura, de não esquecer dos mortos, dos vencidos, não calar, mais uma vez, suas vozes. Noticiam trajetórias de formação de conceitos; embates epistemológicos entre tradições filosóficas, como a peleja entre o idealismo alemão e a perspectiva da teoria crítica; revisita diagnósticos de tempo, como os do capitalismo técnico-científico com suas principais marcas e os efeitos na subjetividade contemporânea; explora as noções de reprodutibilidade técnica, discutindo como esses mecanismos interferem nas ideias de magia, técnica, arte e política; retoma as ideias adornianas em favor de uma educação contra a barbárie; mapeia a defesa de Adorno em prol de uma educação emancipatória e, por fim, reunindo dois artigos sobre a “invenção” da Amazônia, discute as formações discursivas que se propõem explicar o vasto território e, em contexto histórico específico, demonstra a invenção da escola pública amazônica como uma prática improvisada pelos povos da floresta.


			O livro se organiza em 10 capítulos, originalmente elaborados por ocasião de encontros, colóquios, palestras e congressos e depois reescritos para publicação. O Capítulo 1, “Razão instrumental, civilização tecnológica e condição humana: diagnóstico de tempo na teoria crítica de Theodor Adorno”, discute os escombros produzidos pelo conhecimento científico organizado como tecnociência no capitalismo avançado. Para tanto, visita as marcas da teoria crítica de Adorno e Horkheimer, em duas teses fundamentais da obra Dialética do Esclarecimento (1985), que pressupõem: (1) que o mito já é uma forma arcaica de esclarecimento, estando este na gênese do saber filosófico; (2) que o desenvolvimento do conhecimento científico acabou levando a razão filosófica e científica a se converterem uma nova mitologia, se degenerando em uma forma brutal de dominação social. Apresenta também conceito da Indústria Cultural, com sua fundamentação filosófica e contextual, demostrando sua função enquanto instrumento de dominação cultural dos grupos. Na sequência constata como o desenvolvimento tecnológico se configurou como uma tragédia civilizatória, na medida em que os avanços da ciência e da tecnologia ampliaram o escopo da dominação da natureza, atingindo também os seres humanos, tornando hegemônica a razão instrumental e autônoma a tecnologia. Finaliza com a convocação de uma renovação da teoria crítica, para a reinvenção da emancipação social.


			É propósito do Capítulo 2, “Indústria Cultural em Theodor Adorno e Max Horkheimer: sua fundamentação filosófica e contextual”, expor os fundamentos filosóficos do conceito de Indústria Cultural, indicando brevemente as características principais desse conceito, a fim de resgatar o sentido original desenvolvido por Adorno e Horkheimer, autores frankfurtianos, inscritos na tradição crítica do Instituto de Investigação Social, encarregada de investigar as contradições e os antagonismos de diversos fenômenos da realidade social do capitalismo tardio. Indicaremos circunstâncias da gênese da Escola de Frankfurt e da Teoria Crítica, apontando a controvérsia fundamental entre esta e a teoria tradicional. Em seguida apontaremos que no livro Dialética do Esclarecimento (1944) em que aparece pela primeira vez o conceito de Indústria Cultural, o conhecimento é tratado como equivalente da racionalidade instrumental, destinado a instituir formas de dominação da natureza e do homem. Finalizamos discutindo a perspectiva de Adorno e Horkheimer para quem o esclarecimento se converte na total mistificação das massas, sendo a Indústria Cultural uma das faces do esclarecimento que se apresenta como um engodo, como uma espécie de novo mito.


			No Capítulo 3, “Tempo de incertezas: elementos para uma educação emancipatória na perspectiva da teoria crítica de Theodor Adorno”, discutimos a sensação de mal-estar enfrentada pela sociedade contemporânea, resultante das frustrações de compartilhar uma mentalidade regressiva e pouco ilustrada, no sentido emancipatório. Esse clima cultural geral é descrito por Theodor Adorno como uma regressão no tecido civilizatório e se manifesta aqui e acolá como um sintoma de que nem tudo está tão bem resolvido numa dada sociedade tecnologicamente avançada. Deste modo, o homem contemporâneo tornou-se vítima daquilo que ele mesmo provocou através de sua pretensão em dominar as coisas do mundo; regrediu em sua capacidade de ouvir e olhar a natureza como um todo, repleto de mistérios nunca conhecidos plenamente. Diante deste quadro, apresentamos as funções imperativas para a construção de uma autonomia democrática por meio de uma educação emancipatória, delineando o projeto educacional adorniano, que diz respeito aos esforços de investimento na formação crítica, que não premie a dor e que esclareça a respeito das possibilidades de que haja outras canalizações para a fúria represada das frustações cotidianas. Com este alerta, Adorno defende o seu principal projeto educacional: que Auschwitz não se repita.


			O Capítulo 4, “Notas sobre magia e técnica, arte e política na perspectiva do ensaio ‘A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica’ de Walter Benjamin”, se propõe tratar do tema da magia e técnica, arte e política tomando por base as reflexões de Walter Benjamin. Neste capítulo discutiremos que a reprodutibilidade técnica é instrumento pelo qual se desintegra a aura das obras de arte, na medida em que destrói a unicidade, singularidade e autenticidade dos objetos. Com esse valor alterado, as obras de arte passam a cumprir o valor de exposição para as massas, embora agora sem sua condição intrínseca de ser uma obra artística. A recepção dos objetos culturais destituídos da aura, estimulada por uma exibilidade extenuante, chega às massas como produtos descartáveis, pelos quais não se desenvolve afeto, nem culto, nem ritual que os consagre duradouros. Essa metamorfose do modo de exposição é transposta também para a esfera política, onde o político é exposto diante do aparelho, sendo ouvido e visto por um número ilimitado de indivíduos. Dessa exposição emerge, como vencedor, o campeão. Percorrendo a trajetória histórica dos processos de reprodução das obras de arte, Benjamin identifica que a vida atual, imitando a arte, é composta por fragmentos captados pelas câmaras e aparelhos de gravação, o que produz visibilidade na multidão captada pela máquina. Essa visibilidade institui identidade às massas, que assim podem se mobilizar para lutar em prol de sua própria autonomia. 


			O Capítulo 5, “A dialética negativa e o pensamento do não identidade: Adorno contra Hegel”, apresenta e discute algumas ideias contidas na obra Dialética Negativa de T. W. Adorno, especialmente as que remetem à inflexão em direção a uma experiência filosófica como crítica imanente à epistemologia e ontologia modernas. A dialética negativa adorniana não diz respeito a comparação do conceito com o conceituado em vista de sua unidade, mas sim, a não identidade de conceito e objeto. O capítulo se divide em cinco tópicos, por meio dos quais discutiremos: as galerias do pensamento filosófico, que como tal deve ser dissociado do pensado; a natureza, perspectiva e forma de construção da Dialética Negativa; a lógica do não idêntico, que comporta-se como conceitos em constelação, escapando, assim, ao princípio da identidade, configurado como um processo escalonado de conceito em conceito superior; a objetividade da contradição, que nos termos da dialética negativa define-se como um componente objetivo impregnado no próprio objeto e, por fim, a dialética da identidade, entendida como ideologia enquanto celebra a adequação à realidade.


			O Capítulo 6, “Educação e emancipação na teoria crítica da sociedade de Theodor Adorno”, apresenta a contribuição de Theodor Adorno para a configuração de uma educação capaz de enfrentar os irracionalismos contemporâneos, por meio de uma retomada da definição da dialética como crítica do pensamento filosófico, que tem, modernamente, se limitado a enlevar a racionalidade à máxima potência, sem se debruçar sobre os efeitos de suas promessas não cumpridas. A obra de Adorno é reconhecida por uma propugnação segundo a qual cabe à filosofia a tarefa da reflexão crítica e do esclarecimento da forma como a cultura se organiza. Tal proposição leva a um projeto teórico que pressupõe a tomada de consciência sobre os descaminhos da razão, numa tentativa de que, por intermédio do esclarecimento, o homem possa construir possibilidades de autonomia e emancipação. O capítulo se organiza em duas partes, assim apresentados: (1) Ambições teórico-práticas da teoria crítica da sociedade e (2) Fios que tecem a teoria crítica de Theodor Adorno, este dividido em três tópicos: (a) O clima cultural geral do capitalismo tardio – a propensão à barbárie; (b) Falência da cultura - razão objetiva da barbárie; (c) Reflexos da vida.


			O Capítulo 7, “Educação em Adorno: Auschwitz como lição e exigência de um novo imperativo moral”, apresenta a questão da Educação e Emancipação em Theodor Adorno, discutindo, no bojo, sua teoria da semicultura, que se caracteriza pelo colapso da formação cultural que se faz observar por toda parte, mesmo no estrato das pessoas culturas, não se esgotando por causa da força impressa nos produtos da indústria cultural, aliada às mazelas da sociedade, às insuficiências do sistema e dos métodos da educação. Ao final, tomando Auschwitz como lição, corroboramos o pensamento de Adorno, da exigência de um novo imperativo moral capaz de bloquear qualquer tentativa de repetição de experiências como as do holocausto.


			No Capítulo 8, “A invenção discursiva da Amazônia: das crônicas iniciais às narrativas políticas”, procuramos fazer uma abordagem sobre uma realidade específica, tocante aos discursos fundadores da Amazônia. Neste capítulo, discutimos como a Amazônia tem sido contada nas produções literárias e os desdobramentos dessa tradição em obras de autores brasileiros como Euclides da Cunha (2000), Alberto Rangel (1929) e Márcio Souza (1996). A visão apocalíptica da Amazônia extraída do romance Inferno Verde de Alberto Rangel ilustra a natureza dos romances-denúncia que apontam o estado de semiescravidão do trabalho nos seringais da Amazônia, enxergando-a como território de sofrimento e combates estéreis. Na sequência discutimos como as construções de Alberto Rangel são ressignificadas por vozes que pretendem representar politicamente a realidade amazônico-acreana. Inspirados na conduta e estratégias de Chico Mendes e depois, de Marina Silva, os representantes do Partido dos Trabalhadores, no poder de Estado desde 1999 a 2018, instituíram-se como porta-vozes dos povos da floresta, elaborando para esses o conceito-chave: florestania, que se explica como um novo pacto social a partir do qual se pretende levar melhores condições de vida à população da floresta através de políticas educacionais.


			O Capítulo 9, “Reinvenção dos papéis sociais a partir da escolarização improvisada em práticas heterodoxas”, trata e tenta apresentar que a realidade educacional do Alto Juruá, antes da implantação da Reserva Extrativista, se deu em práticas heterodoxas, com a iniciativa dos moradores em transferir, para professoras leigas, o trabalho formativo dos filhos. A escolarização improvisada dos ribeirinhos deu conta, paulatinamente, com o protagonismo de mulheres/professoras, de imprimir condições de possibilidades de reinventar os papéis sociais, de modo a garantir, mesmo com a negação do papel do Estado, a produção de resultados satisfatórios em termos de acesso ao conhecimento e às condições dele decorrente, como emprego, renda, posição social e autonomia de gênero e cidadania. O estudo coleta narrativas sobre o processo de ensinar e aprender, sobre os itinerários percorridos no interior da floresta em direção à escola/luz, bem como os desdobramentos produzidos pela escola improvisada em práticas heterodoxas.
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			CAPÍTULO I


			RAZÃO INSTRUMENTAL, CIVILIZAÇÃO TECNOLÓGICA E CONDIÇÃO HUMANA: DIAGNÓSTICO DE TEMPO NA TEORIA CRÍTICA DE THEODOR ADORNO 


			Escola de Frankfurt e a gênese da teoria crítica


			As discussões críticas que formam um diagnóstico de tempo do capitalismo avançado, elaboraram inúmeras terminologias, como: capitalismo tardio, sociedade de massas, sociedade unidimensional, sociedade pós-moderna, era da pós-verdade e tiveram origem com a chamada Escola de Frankfurt. 


			A expressão Escola de Frankfurt aparece na história da filosofia por volta dos anos de 1930 e apresenta-se como uma ideia um pouco vaga, imprecisa, e muitos especialistas no pensamento de Adorno e Horkheimer – que seriam os principais representantes dessa escola – são enfáticos em dizer que não existiu propriamente uma escola, ou seja, um direcionamento filosófico claro, com corpo estável de proposições teóricas. A expressão Escola de Frankfurt seria uma etiqueta, um rótulo, que serviria para situar, na história da filosofia, um conjunto de pensadores alemães, influenciados por Hegel, Freud e principalmente Marx, reunidos no Instituto de Pesquisas Sociais, dispostos a analisar as contradições e os antagonismos de diversos fenômenos da realidade social do capitalismo avançado, principalmente as que se desdobram com os avanços da tecnociência e dos escombros amontoados a partir de seus desenvolvimentos, tanto no plano cultural como na esfera política. 


			A expressão Escola de Frankfurt indicaria, assim, esse posicionamento teórico comum, uma espécie de insatisfação provocada por um momento histórico que apontava tanto para a crise da razão, sobretudo com o assim chamado declínio do pensamento e das filosofias da subjetividade, por um lado, quanto por uma crise da política, com a ascensão da barbárie do fascismo, do totalitarismo soviético e da expansão da cultura de massas nos Estados Unidos. Pode-se dizer que a certidão de nascimento da Escola de Frankfurt é o discurso inaugural de Max Horkheimer quando assumiu a direção do Instituto de Pesquisas Sociais em 1930. É importante lembrar que este Instituto era uma iniciativa de formalizar as discussões em torno do marxismo, para além daquilo que seria, para eles, a estreiteza do Partido Comunista na Rússia e na Alemanha. Ou seja, eram pensadores de esquerda, que se colocavam contra uma tendência excessivamente determinista, mecânica, do materialismo histórico de Lênin. Eram pensadores que não tinham uma filiação com o partido. Horkheimer e Adorno diziam que o pensamento de Marx, quando reduzido a uma estratégia política inflexível, ou seja, enrijecida, acabava se degenerando, tornava-se ideologia, quer dizer, ficava distante do próprio método reflexivo de Marx e caía, também, no irracionalismo, repetindo o procedimento dos mitos, sobre o que não cabem questionamentos, mas, ao contrário, apenas a adesão teórico-prática. 


			A partir da posse de Horkheimer como diretor em 1930, o Instituto passou a investigar os esquemas de dominação modernos estruturados com os componentes próprios da ciência e da técnica. Esse giro de perspectiva teórica foi indispensável para a construção de um dos conceitos mais importantes da teoria crítica: o conceito de Indústria Cultural. 


			O conceito de Indústria Cultural: fundamentação filosófica e contextual


			O conceito de Indústria Cultural apareceu pela primeira vez em 1944, com a publicação do livro Dialética do Esclarecimento, escrito a quatro mãos por Theodor Adorno e Max Horkheimer. O conceito, portanto, completa, neste ano de 2019, 75 anos, razão pela qual alguém poderia perguntar qual o propósito de se buscar recuperar o sentido originário do conceito de Indústria Cultural, cuja origem o coloca como um conceito negativo, com um sentido crítico, provocando espanto desde sua gênese. Acontece que hoje a expressão Indústria Cultural parece ter se convertido em um termo batido, trivial, virando uma espécie de clichê inofensivo dos cadernos culturais. O termo se positivou e com isso perdeu a sua especificidade teórica. Quer dizer: usamos hoje o termo indústria cultural para indicar um setor empresarial, entre outros. 


			Na década de 40 essa expressão (Indústria Cultural) causava muito estranhamento, funcionando como uma espécie de provocação conceitual que pretendia chamar atenção para uma mudança histórica e profunda nos nossos esquemas de percepção da realidade, nos nossos sentidos – isso porque Indústria Cultural está longe de ser uma expressão evidente, pois ela contém uma contradição: falar de Indústria Cultural seria como falar de fogo frio, ou anão-gigante, ou audácia humilde, ou círculo quadrado, pois trata-se da junção de cultura e indústria e essa aglutinação produz um antagonismo. 


			Historicamente compreendemos a cultura como espaço de elaboração de novas formas de consciências e de sensibilização. Se pensarmos a cultura como um campo de manifestação da liberdade humana, como aquilo que surge da vontade de suspender os propósitos mais imediatos da nossa experiência, então cultura se estabelece como aquilo que estaria fora do âmbito da utilidade prática mais imediata, distante das imposições da esfera do trabalho, ou seja, aquilo que escapa ao que é considerado eficiente na nossa prática cotidiana. E, do lado oposto desta visão, encontraríamos a noção de indústria, que enfatiza a ideia de coerção, de obrigação voltada necessariamente à produção, que é dona de uma racionalidade complexa, orientada por padrões de eficiência. 


			A própria noção de indústria concebida no século XVII remete a uma divisão sistemática do trabalho, a uma subordinação rígida, o que implica, portanto, excluir tudo aquilo que não seja propósito direto, que não tenha uma utilidade imediata. Falar de Indústria Cultural, então, implica, a princípio, uma contradição. A noção de cultura como um setor industrial, entre outros, (do mesmo modo como falamos de indústria eletrônica, ou indústria petrolífera etc.), circunscreve um fenômeno específico da sociedade do capitalismo tardio. Um fenômeno, que na visão de Adorno e Horkheimer, levaria à regressão da consciência individual e até mesmo a produção sistemática da barbárie. 


			O ensaio sobre “A Indústria cultural: o esclarecimento como mistificação das massas” encontra-se inserido na obra Dialética do Esclarecimento, publicado em 1947. Esta obra se organiza em torno de duas teses centrais, que dizem respeito a própria origem da filosofia e do saber científico. Em primeiro lugar, para Adorno e Horkheimer, a primeira tese é: o mito já é esclarecimento. Isso quer dizer que a origem do esclarecimento não está na gênese do saber filosófico, da filosofia (que é geralmente definida como uma tentativa de superação da razão em relação ao mito) ou como uma oposição racional às explicações dos fenômenos naturais. Segundo Adorno e Horkheimer, os mitos já seriam uma forma arcaica de esclarecimento. 


			Em segundo lugar a obra destaca que a razão, em sua forma especulativa e filosófica, se transformou em milotologia, traindo, assim, sua pretensão inicial de investigação criteriosa e científica. Assim, metamorfoseada, a razão se degenera em mecanismos de dominação social, favorecendo processos de escravização, que se potencializam com as ferramentas da tecnologia e da técnica. Percebe-se, assim, que a ideia da obra Dialética do Esclarecimento é discutir o itinerário da transformação da razão em mito, apontando a autodestruição do esclarecimento, que realiza o inverso de suas promessas ilustradas. 


			A Dialética do Esclarecimento seria uma crítica ampla e radical da sociedade e do pensamento ocidental, justamente por questionar o tipo de racionalidade específico da modernidade, que é a racionalidade instrumental. A grande ambição do livro está em querer mostrar que a crise da civilização – tanto no plano do conhecimento quanto político social – era uma crise de um princípio racional que se perpetuou na história. Para Adorno e Horkheimer, esse princípio era a contínua dominação da natureza. A ideia é a seguinte: a mesma racionalidade que deveria, através da técnica e da cultura libertar a humanidade de seus medos, acaba provocando um retorno à mitologia e induzindo a formas ainda mais primitivas de dominação social. Nesse sentido, os regimes autoritários do início do século XX, como o fascismo e o nazismo alemão, ou o totalitarismo soviético, mas também a cultura de massas, a indústria cultural, o antissemitismo, as formas mais diversas de violência, de racismos, de preconceitos, tudo isso, na visão de Adorno e Horkheimer, comprovaria uma recaída da humanidade em uma nova espécie de barbárie. 


			Trata-se da hipótese de que fenômenos como o fascismo e a indústria cultural não são desvios da razão, mas, pelo contrário, resultariam de um tipo específico de racionalidade que os autores denominam de racionalidade instrumental, sintetizada no seguinte argumento: aquilo que pareceria o mais moderno, uma racionalidade técnica, fria, cuja relação com seu objeto é exclusivamente instrumental, se revelaria como o que há de mais arcaico e primitivo. Nesses termos, Adorno e Horkheimer apontam a 


			[…] técnica é a essência desse saber, que não visa conceitos e imagens, nem o prazer do discernimento, mas o método, a utilização do trabalho de outros, o capital. As múltiplas coisas […] nada mais são do que instrumento: o rádio, que é a imprensa sublimada; o avião de caça, que é uma artilharia mais eficaz; o controle remoto, que é uma bússola mais confiável. O que os homens querem aprender da natureza e como empregá-la para dominar completamente a ela e aos homens.12


			O esclarecimento, assim, realinhado pela indústria cultural, se reduz ao cálculo da eficácia, mera técnica da produção e difusão de uma mentalidade homogênea, sob um caráter comercial disfarçado, pois a indústria cultural atenua verdades e assim se furta a responsabilidade pela mentira que propaga.


			A tragédia civilizatória da modernidade: o declínio da civilização


			A teoria crítica da sociedade de Theodor Adorno compreende o desenvolvimento tecnológico como uma tragédia civilizatória, na medida em que o desenvolvimento da ciência e da tecnologia nos séculos XIX e XX ampliou o escopo da dominação da natureza para que atingisse também a dominação dos humanos. O progresso técnico-científico tornou hegemônica a razão instrumental e autônoma a tecnologia, com risco de a própria espécie humana ser superada e dominada por sua máxima criação, a das máquinas, que pensam e tomam decisões autonomamente.


			Essas concepções do controle tecnológico do domínio da natureza, estão ligadas ao diagnóstico de que a civilização tecnológica, em seu estágio atual (isto é, do final do século XX e particularmente, com maior rapidez, nas primeiras duas décadas deste século), pode ser tomada como pós-história, vinculando-se, assim, ao tema, em parte hegeliano, do fim da história.


			Cournot (1801-1877), economista, epistemólogo e teórico social é celebrado por Hermínio Martins (2012) como patrono da “mais completa e sofisticada teorização do fim da política […] com e por intermédio da prevalência da administração das coisas”13. O que mais impressionou os comentadores do pensamento social e histórico de língua inglesa, como Fukuyama (1992) – que reaviva as ideias de Cournot nos primórdios do colapso do socialismo de Estado – é a precocidade e tenacidade de sua análise, que apontou na previsibilidade de que a política, que originariamente deveria determinar-se ao governo dos homens, uma vez aparelhada pela tecnociência, passaria a se destinar a administração das coisas. Esse prognóstico sobre o futuro das sociedades industriais avançadas fez com que Friedman, já em 1949, reivindicasse para Cournot o título de um “profeta da civilização técnica”14. Nesses termos, o século XIX conheceu o seu mais sistemático pensador, defensor da probabilidade, ou até da inevitabilidade daquilo que mais tarde haveria de chamar-se o fim da ideologia, o fim da utopia, o fim da política, o fim da história ou fim da civilização. Mas Martins se apressa em alertar que o termo fim, empregado nessas expressões, “não significa necessariamente extinção, ou término, mas pode ser elaborado com vários sentidos como exaustão, completude, cumprimento ou consumação, tal como em Hegel”15.


			Em compasso com o prognóstico prévio de Counot, a teoria crítica aponta, segundo Martins, que, significativamente, o fim da ideologia, da política ou da história configura, no pensamento contemporâneo, a passagem à pós-modernidade e vincula-se, paradoxalmente, à concepção de que a sociedade atual pode ser caracterizada como uma sociedade de um tipo de conhecimento que chegou à exaustão, à completude, ao cumprimento ou consumação do que era exatamente a expressão mais cabal da modernidade. Como vimos anteriormente, nos termos do ensaio de Adorno e Horkheimer16, a modernidade é o tempo que se pauta pelo esclarecimento e pela iluminação da razão. Modernidade, assim, é sinônimo de tempo esclarecido, uma vez que cabe ao esclarecimento (desde a proposição kantiana, retomada por Adorno e Horkheimer “o objetivo de livrar os homens do medo e de investi-los na posição de senhores”17. Contudo, o diagnóstico do capitalismo tardio, no encalço dos eventos históricos, aponta que a humanidade se encontra mergulhada em uma calamidade triunfal, em que o esclarecimento, que pretendia o desencantamento do mundo, acasalou o entendimento humano, e se fez impotente para dissolver os mitos e substituir a imaginação pelo saber. 


			A tese que Adorno e Horkheimer buscam sustentar é a de que: 


			do mesmo modo que os mitos já levam a cabo o esclarecimento, assim também o esclarecimento fica cada vez mais enredado, a cada passo que dá, na mitologia. Todo o conteúdo ele o recebe dos mitos para destruí-lo e, ao julgá-lo, ele cai na órbita do mito.18 


			Para encontrar o ponto de contato entre o esclarecimento e o mito deveremos, portanto, descartar a noção de órbita, cuja imagem nos aponta uma aparência de que um está distante do outro. No entanto, a teia narrativa de Adorno e Horkheimer nos mostra que esclarecimento, inicialmente, nada mais é do que a força de dominação da natureza. Por isso ele não poderia abdicar de uma forma de conhecimento que lhe fosse demonstrativa das possibilidades de intervenções sobre a natureza. As ciências são o principal braço direito dos projetos de intervenção e como manifestações históricas modernas afinadas ao esclarecimento, devem operar sobre a natureza desencantada. Acontece que o saber, que é poder, não conhece nenhuma barreira, nem a escravização da criatura, nem a complacência em face dos senhores do mundo.
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